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The objective of this study was analysis the indexes used in forensic 
anthropology applied in Brazilian leucoderm and faioderm people for investigation of 
ancestry and sexual dimorphism. This study used 128 cone-beam computed 
tomography scans from Oral Radiologic area of Piracicaba Dental School of the 
University of Campinas; witch 73 from females and 55 from males, aged between 
20 and 30 years, with known ancestry without pathology or dental absence. The 
nasal height and width was measured to determine the nasal index and the 
prognathism angles described by Arbenz (1959) was measured. The volume of the 
maxillary sinuses was also measured on 4 groups classified by sex and ancestry. 
Was used the R CRAN software for statistical analysis, which was performed the 
discriminant analysis of the angles of prognathism and the nasal index, where the 
prediction rate was 66.60% for leucoderm and 45.76% for faioderm. For the 
volumetric capacity of the maxillary sinus was applied ANOVA followed by the  
post-hoc Tukey test for the 4 groups where it was observed significant difference  
(p = 0.00113) only between the male and female faioderm groups and the male 
faioderm group and female leucoderm. The analysis of sexual dimorphism in the 
sinus volume, we applied the unpaired Student's t test, in which we observed a 
significant difference (p = 0.0005), however when applied the unpaired Student's t 
test for analysis of population faioderm and leucoderm, there was no significant 
difference (p> 0.05). This study concluded that the prognathism angles are not a 
good parameter for predicting the ancestry in leucoderm and faioderm individuals. 
For the volumetric capacity of the maxillary sinuses, this not performed well in 
determining ancestry, but was significant for sexual dimorphism. 
 









O objetivo deste estudo foi analisar os índices de antropologia forense 
aplicados em população brasileira leucoderma e faioderma, para investigação da 
ancestralidade e dimorfismo sexual. Este utilizou 128 tomografias de feixe cônico 
da área de Radiologia Oral da FOP/UNICAMP, 73 de indivíduos femininos e 55 de 
indivíduos masculinos, de idade entre 20 e 30 anos, com ancestralidade conhecida, 
sem patologia ou ausência dentária. Foi mensurado a altura e largura nasal para 
determinação do índice nasal, e os ângulos do prognatismo utilizando o software 
OnDemand3D (Cybermed, Irvine, EUA). Também foi realizada a mensuração do 
volume dos seios maxilares, em 4 grupos discriminados por sexo e ancestralidade. 
Foi utilizado o software R CRAN para a análise estatística, no qual realizou-se a 
análise discriminante sobre os ângulos do prognatismo e o índice nasal, onde a taxa 
de acerto foi de 66,6% para leucodermas e 4,76% para faiodermas. Para a 
capacidade volumétrica do seio maxilar foi aplicado o teste ANOVA seguido pelo 
teste post-hoc de Tukey, para os 4 grupos onde foi observado diferença significativa 
(p=0,00113) apenas entre os grupos faioderma masculino e feminino e o grupo 
faioderma masculino e leucoderma feminino. Para análise do dimorfismo sexual 
pelo volume do seio, foi aplicado um teste t de Student não pareado, no qual foi 
observado uma diferença significativa (p=0,0005), entretanto quando aplicado o 
teste t para análise da população faioderma e leucoderma, não foi observado 
diferença significativa (p>0,05). Este estudo concluiu que os ângulos do 
prognatismo não são parâmetros adequados para predição da ancestralidade em 
indivíduos leucodermas e faiodermas. Quanto à capacidade volumétrica dos seios 
maxilares, esta não obteve um bom resultado na determinação da ancestralidade, 
mas foi significativa para o dimorfismo sexual. 
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A investigação da identidade é um dos pilares da antropologia forense. A 
determinação de um perfil antropológico é fundamental para o estudo seja de uma 
população ou um indivíduo. A fim de definir o perfil antropológico, são utilizadas 
informações de sexo, idade, ancestralidade, estatura, patologias e variações 
anatômicas (Cattaneo, 2007). 
Para a população brasileira, a análise do sexo, da idade e da estatura 
possuem seus parâmetros e escalas bem definidos, o que não aplica a 
ancestralidade. Devido a heterogeneidade da população, considerando sua grande 
miscigenação, os processos migratórios, colonizações e imigrações e também as 
próprias diferenças regionais da vastidão do país, não é possível determinar um 
parâmetro de ancestralidade uniforme no Brasil (Penna, 2005). 
Eliopoulos et al. (2007) conclui que estudos populacionais devem ser 
realizados utilizando referenciais regionais para serem representativos. Neste 
aspecto também falta ao Brasil pesquisas e coleções referenciadas para 
desenvolver estes estudos, devido a este contexto, peritos utilizam cálculos e 
tabelas desenvolvidos em populações europeias homogenias e antiquadas para 
realização de seus laudos. 
No Brasil o conceito de ancestralidade é confuso, ora chamado de raça 
ou ora cor de pele, sendo este último utilizado no censo demográfico de 2010 pelo 
órgão governamental de censitário (IBGE, 2013) 
Souza (2012) cita Roquette-Pinto (1929) como uns dos pioneiros no 
Brasil na classificação e determinação dessas características de acordo com a 
aparência e a cor de pele dos indivíduos. Este definiu os indivíduos de pele clara e 
origem europeia como leucoderma, os de pele escura e origem africana como 
melanoderma, e os miscigenados mulatos como faioderma, descendentes do 
cruzamento entre brancos e negros, e os miscigenados mamelucos como 
xantoderma, descendentes do cruzamento entre brancos e índios. 
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Indivíduos faiodermas não possuem uma característica dominante, 
sendo herdados traços ora caucasoide ora predominância negroide. 
A fim de diferenciar o perfil antropológico quanto ao fenótipo cor de pele, 
Arbenz (1959) propôs diversas mensurações angulares e índices aplicados a 
população brasileira. Dentre estes, o índice nasal é um dos mais significativos para 
parâmetros somatométricos, classificando os indivíduos em Leucodermas, 
Xantodermas e Melanodermas com limiares bem definidos. 
Assim como Arbenz, Vanrell (2009) também propôs utilizar ângulos do 
prognatismo craniofacial a fim de determinar os diferentes grupos ancestrais, 
baseados em estudos de populações europeias homogêneas, sendo algum destes 
estudos pertencentes ao século XVIII. 
O objetivo deste estudo foi avaliar os índices e ângulos utilizados em 
antropologia forense aplicados em duas populações brasileiras, para a investigação 
da ancestralidade e do dimorfismo sexual utilizando tomografia de feixe cônico. 
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AIMS: The objective of this study was evaluate the prognathism angles 
described by ARNENZ (1959) in two Brazilian populations: leucoderm and faioderm, 
in order to determine the ancestry. MATERIAL AND METHODS: It was used 128 
cone-beam computed tomography scans from people with known ancestry; witch 
were 73 females and 55 males. Linear measurements of height and nasal width were 
measured to determine the nasal index, and angular measurements to determine 
the following prognathism angles: Jacquart, Cuvier, Cloquet, Rivet and Welcker. The 
value of measurements were evaluated using linear discriminant analysis and 
analysis of variance (ANOVA). RESULTS: there was a significative difference for de 
Jacquart’s angle (p=0.0376) only between the groups female-faioderm and male-
leucoderm. The angles of Cuvier, Cloquet, Rivet and Welcker do not showed 
statistically significant difference (p>0.05). The linear discriminant analysis showed 
a prediction rate of 66.67% for leucoderms and 45.76% for faioderms, when 
analyzed the ancestry groups. For the nasal index, the prediction rate was 75.4% for 
leucoderm and 35.6% for faioderm. CONCLUSION: For Brazilian people faioderm 
and leucoderm, the angle of prognathism showed unsatisfactory performance to 
determine ancestry. However, the nasal index showed a good probability of 
prediction rate for leucoderm population. 
Highlights 
The angles of prognathism are not good parameters to determine the ancestry in 
Brazilians leucoderm and faioderm population. 
Keywords: COMPUTED TOMOGRAPHY; CRANIOMETRICS,  
FORENSIC ANTHROPOLOGY POPULATION DATA; FORENSIC DENTISTRY. 
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Introduction 
To define an anthropological profile, is used a data for sex, age, ancestry, 
stature, pathologies and other anatomical variations (1). The determination of 
ancestry is the most difficult component of a biological profile (2). The 
anthropological exams of unknown crania use the nasal index (3), or the facials 
angles (4) for determinate the ancestry in three groups: European (Caucasoid), 
Asian (Mongoloid) and African (Negroid) (5). 
In Brazil, the ancestry is ambiguous because there are large levels of 
genetic admixture (6) and the context of race or color that are based on phenotypic 
characteristic like skin color, hair and nose shape (7). The non-metrics 
characteristics has accuracy and reliability when based on statistical analyses (8), 
meanwhile metrical analysis shows significances impact of the ancestry for facial 
shape and size (9) and be sensitive for ancestry subgroups (10). 
According to a recent census data in Brazil, there is a remarkable 
composition of brown individuals in the population (11), which have genetic 
characteristics influenced by black population (12) that also influenced traits of a 
major portion of white population (6). 
This study is necessary because Brazil lacks anthropological research in 
miscegenated populations, such as browns, cafuzos and mamelukes, and Brazilian 
Indians. 
The objective of this study was to evaluate the validity of forensic 
anthropology indexes applied in Brazilian leucoderm and faioderm population to 
investigation the ancestry. 
Material and Methods 
This study was approved by the research ethical committee from 
Piracicaba Dental School of University of Campinas, under the protocol 72/2012. It 
was used 128 cone-beam computed tomography scans of people with known 
ancestry from Dental Radiology area of the Oral Diagnosis Department of Piracicaba 
Dental School; which were 73 female and 55 males people. All CT scans analyzed 
were from people with complete dentition (without dental absences), with age 
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between 20 and 30 years. CT imaging with oral and perioral diseases or scout that 
had no present craniometrical points as glabella or teeth were excluded. 
Computed Tomography 
One-millimeter slices were obtained using an i-CAT Cone-Beam 
tomography (Imaging Sciences International LLC, Hatfield, USA), configured with 
voxel of 0.4mm³ and acquire time 8,9 seconds. It was used the software 
OnDemand3D (Cybermed, Irvine, USA) to make the measures. 
Calibration 
Two observers was calibrated using 20 random tomographic images for 
check the error inter examiner, and was repeated fifteen days after to measure the 
error intra examiner. 
Sample groups 
The control data of ancestry was performed using photographs records 
of subject compared to adapted Von Luschan (1897) scale to classified people with 
white skin and Caucasian features as leucoderm, and the people with non-black dark 
skin as faioderm. The distribution and classification of sample were represented in 
Table 1. 
Table 1. Samples groups 
 Male Female 
Faioderm (Brown) MF: 29 FF: 30 
Leucoderm (White) ML: 26 FL: 43 
Nasal index 
Also as a control, was used the nasal index (table 2) (13) that was 
calculated by the ratio of the linear measurements of nasal width (distance alar to 
alar) and nasal height (distance nasion to nasospinale), using the software tool 
RULER. 





𝑁𝑎𝑠𝑎𝑙 𝑊𝑖𝑑𝑡ℎ (𝑎𝑙 − 𝑎𝑙)
𝑁𝑎𝑠𝑎𝑙 𝐻𝑒𝑖𝑔ℎ𝑡 (𝑛𝑎 − 𝑛𝑠)
× 100 
Female Male 
Caucasians 64.2 65.5 




The five facial angles of prognathism were measured using the software 
tool ANGLE, on sagittal plane on top of the midline, fixing the craniometric points 
referenced in table 3. 
Table 3. Angle of prognathism and craniometrical references (Arbenz, 1959). 
Angle Point A Intersection Point B 
Jacquart Glabella (g) Nasospinale (ns) Basion (ba) 
Cuvier Glabella (g) Supra dentalle (sd) Basion (ba) 
Cloquet Glabella (g) Prosthion (pr) Basion (ba) 
Rivet Nasion (na) Prosthion (pr) Basion (ba) 
Welcker Nasion (na) Center of Sella Turcica (CT) Basion (ba) 
 
Figure 1. Angles of prognathism (Arbenz, 1959). 
   
Jacquart Cuvier Cloquet 
  
Rivet Welcker 
The referential values for the angles for determination of ancestry was 
described in table 4. 
Table 4. Referential value for angle of prognathism for three ancestry groups. 
Angle Leucoderm Xantoderm Melanoderm 
Jacquart 76,5° 72° 70° 
Cuvier 54° 53° 48° 
Cloquet 62° 59° 58° 
Rivet Above 73° 70,0° - 72,9° Until 69,9° 
Welcker Less than 135° - Less than 140° 
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Statistical Analysis 
For the statistical analysis were used the software R CRAN for Linux. The 
intraclass correlation coefficient test was performed to verify the intra-examiner error. 
An analysis of variance (ANOVA) and linear discriminant analysis were performed 
in the four samples groups and for ancestry leucoderm and faioderma people. 
Results 
All linear and angular measurements showed excellent reproducibility 
(ICC> 0.9; p <0.00001), indicating that the measurements made by the observers 
were reproducible and reliable. 
ANOVA test was performed for each angle between the groups. A 
significant difference to the angle of Jacquart (p = 0.0376) only between the Female-
Leucoderm group and Male-Leucoderm was noted. The angles of Cuvier, Cloquet, 
Rivet and Welcker had no statistically significant difference (p> 0.05). 
The linear discriminant analysis showed a good probability of prediction 
for female-leucoderm group, presented in table 5. When analyzed only the two 
ancestral groups, the prediction rate for leucoderm people was 66.67% and 45.76% 
for faioderm people. 
Table 5. Linear discriminant analysis for five angle of prognathism. 
Sample Groups Prediction rate 
Female Faioderm (FF) 0,1000 
Female Leucoderm (FL) 0,7442 
Male Faioderm (MF) 0,1724 
Male Leucoderm (ML) 0,1154 
The prognathism angles show no difference between the two study 
groups ancestors. For the nasal index, which ranks ancestral groups, the linear 
discriminant analysis showed the probability of prediction was 75.4% for leucoderm 
and 35.6% for faioderm individuals. 
Discussion 
The faioderm ancestry is a difficult feature to be determined, it does not 
define an individual as white or black, but characterizes the individual as a non-
homogeneous mixture of both. Another factor that makes it difficult is the census 
institute of Brazil, which does not standardize the racial categories and bases its 
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data on the population's self-classification, which uses criteria based on social, 
educational and local (7). 
The analysis of prognathism angles in faioderm population was not able 
to differentiate it from leucoderma population. The same was observed among 
leucoderm, melanoderm and xantoderm populations. (14). 
The ANOVA test showed a significant (p <0.05) for the Jacquart’s angle, 
only in relation to sex for leucoderm group. This may be associated with the 
reference point for the angle, which uses the glabella as tangent, structure 
associated with sexual dimorphism. 
The nasal index showed a good performance to classify leucoderm 
individuals, reaching a probability of being correct in 87-92% on leucoderma and 
melanoderm South African populations (2). 
Conclusion 
For Brazilian subpopulations, faioderm and leucoderm, the prognathism 
angles showed unsatisfactory performance to determine ancestry. The nasal index 
showed a good probability of success for leucoderm population. 
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O objetivo deste estudo foi analisar o volume do seio maxilar como 
metodologia de determinação da ancestralidade e do dimorfismo sexual. Este 
utilizou 21 tomografias de feixe cônico da área de Radiologia Oral da 
FOP/UNICAMP, 12 de indivíduos femininos e 9 de indivíduos masculinos, de idade 
entre 20 e 30 anos, com ancestralidade conhecida, sem patologia ou ausência 
dentária. Foi realizada a mensuração do volume dos seios maxilares, em 4 grupos 
discriminados por sexo e ancestralidade. Foi realizado o teste ANOVA seguido pelo 
teste post-hoc de Tukey, para os 4 grupos no qual foi observado diferença 
significativa (p=0,00113) apenas entre os grupos faioderma masculino e feminino e 
o grupo faioderma masculino e leucoderma feminino. Para análise do dimorfismo 
sexual pelo volume do seio, foi aplicado um teste T de Student não pareado, no qual 
foi observado uma diferença significativa (p=0,0005), entretanto quando aplicado o 
teste T para análise da população faioderma e leucoderma, não foi observado 
diferença significativa (p>0,05). Este estudo concluiu que o volume do seio maxilar 
não obteve um bom desempenho na determinação da ancestralidade, mas foi 
significativo para o dimorfismo sexual. 
 
Palavras-Chave: TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA; ANTROPOLOGIA 
FORENSE; SEIO MAXILAR. 
INTRODUÇÃO 
Os seios paranasais são cavidades ósseas que se localizam no frontal, 
no esfenoide, no etmoide e na maxila (1). Tais estruturas são cavidades 
pneumáticas (cheias de ar) forradas por uma membrana mucosa (membrana 
mucoperiósteo coberta por epitélio pseudoestratificado cilíndrico ciliado) e que se 
comunicam direta ou indiretamente com o aparelho respiratório. Estes reduzem o 
peso dos ossos, protegem as estruturas infraorbitárias e intracranianas em 
situações de lesões, absorvendo parte do impacto. Constituem-se ainda como 
caixas de ressonâncias da voz e equilibram a pressão em situações de variações 
barométricas (1). 
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O seio maxilar está localizado na maxila na região entre as cavidade 
orbital e nasal, divide-se em seios anteriores e seios posteriores, é o maior dos seios 
paranasais e o primeiro a se desenvolver, tem forma piramidal e seu tamanho e 
forma, em geral têm formato arredondado ou oval, pode variar de acordo com o tipo 
facial, raça e número de dentes presentes (2). 
Tal fato também é indicado por Arieta et al. (3), que ressaltaram que as 
dimensões do seio maxilar dependem de fatores como idade, sexo, raça e 
condições individuais. 
O estudo dos seios da face é realizado pela tomografia computadorizada, 
sendo esta a técnica radiográfica mais indicada e utilizada (4) (5). 
Os seios maxilares também são considerados como áreas anatômicas 
de grande valor particular para a identificação positiva, ou seja, o estabelecimento 
da identidade (6). 
Na busca pelo perfil antropológico, são utilizadas informações de sexo, 
idade, ancestralidade, estatura, patologias e variações anatômicas (7). A 
determinação da ancestralidade é o componente mais difícil do perfil biológico a ser 
definido (8). 
No Brasil, a determinação da ancestralidade é um parâmetro ambíguo, 
devido à grande miscigenação que se iniciou durante a colonização (9) e o contexto 
de raça ou cor são baseados em fenótipo (cor da pele, tipo de cabelo, formato do 
nariz) (10). A avaliação não métrica de ancestralidade precisa ser baseada em 
análises estatísticas das quais valores de precisão e confiabilidade conhecidos 
podem ser obtidos (11). Entretanto as análise métricas mostram maior impacto 
significativo na ancestralidade para forma e tamanho facial (12) além de ser mais 
sensível para os subgrupos de ancestralidade (13). 
Uma nova metodologia para determinar a ancestralidade é a análise do 
volume e da forma do seio maxilar (14). Embora as formas nasais e dos seios 
maxilares estejam correlacionadas com a adaptação climática (15), existe uma 
diferença significativa na relação entre amostras Europeias e Africanas (16).  
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Destaca-se ainda que os seios maxilares permitem, além da identificação 
humana individual, a determinação do sexo. De acordo com Fernandes (14), os 
seios maxilares são maiores nos homens que nas mulheres e o seio maxilar 
esquerdo é mais largo do que o direito, sendo essa situação comum para ambos os 
sexos. 
Neste mesmo sentido Musse et al. (2009) (17), afirmaram que a 
morfologia e a mensuração dos seios maxilares permitem a estimativa do sexo, 
nesse estudo realizado com 656 tomadas radiográficas panorâmicas de 328 
indivíduos, sendo 164 que realizaram tratamento ortodôntico sem necessidade de 
extração e 164 que realizaram tratamento ortodôntico com necessidade de extração 
dentária concluiram que tanto a morfologia, quanto os valores das mensurações 
podem ser empregados para a estimativa do sexo, e a extração dentária, não 
interfere na dimensão dos seios maxilares.  
Batista et al. (2011) (1) citou Henry Gray que afirma que os seios 
paranasais são menores e rudimentares no crânio feminino. Destacaram ainda os 
autores que os seios maxilares têm capacidade média de 14 cm3 e a partir deste 
dado são classificados em médios, pequenos e grandes. 
O objetivo deste estudo foi avaliar a viabilidade da análise dos seios 
maxilares para determinação da ancestralidade e do dimorfismo sexual em 
populações leucodermas e faiodermas por meio de tomografias de indivíduos 
provenientes da região sudeste do Brasil. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Este estudo foi aprovado pelo comitê de ética da faculdade de 
odontologia de Piracicaba – UNICAMP, sob o protocolo 72/2012. Foram utilizadas 
21 tomografias computadorizadas de feixe cônico pertencentes ao departamento de 
diagnóstico oral da faculdade de odontologia de Piracicaba, de indivíduos sem 
ausências dentárias entre 20 e 30 anos, dividido em quatro grupos segmentados 
por sexo e ancestralidade, conforme tabela 1. Foram excluídas as imagens 
tomográficas com patologias orais e periorais e com scout que não apresentavam 
o seio em totalidade ou os dentes. 
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Tabela 1. Grupos amostrais 
 Masculino Feminino 
Faioderma (Pardos) MB: 4 FB: 5 
Leucoderma (Brancos) MW: 5 FW: 7 
 
Cortes tomográficos de 1mm de espessura foram obtidos utilizando um 
tomógrafo de feixe cônico i-CAT (Imaging Science International LLC, Hatfield, USA) 
com voxel de 0,4mm³ e tempo de aquisição de 8,9 segundos. Foi utilizado o 
software OnDemand3D (Cybermed, Irvine, USA), para realizar as mensurações. 
A ancestralidade foi verificada de acordo com o fenótipo cor de pele, 
utilizando registro fotográfico comparado a escala cromática de Von Luchan (1897) 
para classificar os indivíduos de pele clara e feições caucasiana com 
LEUCODERMA, e indivíduos de pele morena como FAIODERMA. 
Foram mensuradas as dimensões máximas de largura médio-distal, 
altura supero-inferior e profundidade anteroposterior, nos planos axial e coronal, 
com a ferramenta Ruler. No plano axial, com uso da ferramenta Area, foi mensurado 
a área referente aos seios maxilares esquerdo e direito em cada fatia de 1mm. As 
áreas de cada seio foram somadas a fim de se obter o volume total de cada seio. 
ANÁLISE ESTATÍSTICA 
Foi utilizado o software R CRAN for Linux para realização das análises 
estatísticas. Foi aplicado o teste de análise de variância (ANOVA) para a 
capacidade volumétrica dos grupos analisados, seguido por um teste post-hoc de 
Tukey. Também foi analisado de forma independente o dimorfismo sexual, a 
ancestralidade e os lados dos seios através do teste T de Student. 
RESULTADOS 
Não foi observado diferença estatisticamente significativa (p>0,05) entre 
volumes do lado esquerdo ou direito dos seios. A capacidade volumétrica dos seios 
apresentou valores médios semelhantes para os indivíduos femininos das duas 




Tabela 2. Capacidade Volumétrica Sinusal 
 Média, cm³ Máximo, cm³ Mínimo, cm³ Erro padrão 
Leucoderma 
Feminino (FW) 11,73 16,59 7,69 0,787 
Masculino (MW) 15,01 20,93 8,94 1,327 
Faioderma 
Feminino (FB) 10,52 18,42 0,85 1,999 
Masculino (MB) 19,23 29,01 13,51 1,782 
 
O sexo apresentou uma diferença significativa (p=0,0005), sendo 
observado maior volume do seio nos indivíduos masculinos que nos femininos. A 
ancestralidade não apresentou diferença significativa (p=0,4535) para as 
populações faioderma e leucodermas. 
A análise de variância dos grupos apresentou uma diferença significativa 
(p<0,05) apenas entre os grupos MB e FB (p=0,0016) e também entre MB e FW 
(p=0,0039). 
DISCUSSÃO 
O presente estudo demostra que a análise da capacidade volumétrica 
dos seios maxilares tem um bom desempenho na determinação do sexo, porém 
não foi capaz de diferenciar as populações leucodermas e faioderma. A população 
leucoderma apresentou volumes semelhantes aos crânios europeus analisados por 
Fernandes et al. (14), o que pode ser justificado pelo fato que a população brasileira 
leucoderma descende dos europeus, principalmente os portugueses, e a população 
faioderma é composta da miscigenação entre os europeus e os negros africanos. 
Assim como proposto por Shea (1977) (15), o volume do seio maxilar 
pode estar relacionado a condição climática regional, o que justificaria a semelhança 
entre os volumes sinusais das duas populações. Outro aspecto a ser levado em 
consideração é o fato que a população faioderma tem origem na miscigenação com 
os colonizadores portugueses, indivíduos leucodermas e, portanto, podem possuir 
um traço de herança genética. 
Uma das limitações encontradas neste estudo foi justamente a 
disponibilidade de amostra, pois tomografia computadorizada das regiões de 
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interesse é um exame caro, o que dificulta a seleção da amostra que atenda a todos 
critérios de inclusão e exclusão. 
CONCLUSÃO 
Para as populações faioderma e leucoderma, o volume do seio maxilar 
não permitiu determinar a ancestralidade. Quanto ao dimorfismo sexual, o volume 
do seio maxilar mostrou-se eficaz em determinar o sexo em ambas as populações 
estudadas. 
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A partir das análises realizadas neste estudo, foi possível concluir que: 
 Os ângulos do prognatismo facial não apresentaram um bom 
resultado para determinar a ancestralidade em populações 
brasileiras leucoderma e faioderma; 
 O índice nasal apresentou bom resultado para determinar a 
população leucoderma; 
 A análise do volume dos seios maxilares não permitiu diferenciar 
a população leucoderma da população faioderma; 
 A análise do volume dos seios maxilares foi eficaz em diferenciar 
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APÊNDICE 1 – Pontos Craniométricos 
 
  
Figura 1. Pontos Craniométricos observados na análise. (g) Glabela;(na) Násio;(ns) Nasoespinal;(pr) 
Próstio;(sd) Supra Dental;(ct) Centro Sela Túrcica;(ba) Básio. 
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ANEXO 2: Parecer do comitê de ética 
 
 
